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COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA, ESPORTE E LAZER
17º Legislatura – 1º Período Legislativo 
RELATÓRIO DA AUDIÊNCIA PÚBLICA “PERSPECTIVAS PARA A CULTURA NO MUNICÍPIO DE SALVADOR”
Local: Auditório do Centro de Cultura da Câmara Municipal de Salvador
Data: 22 de novembro de 2013.
Promoção: Ouvidoria da Câmara Municipal de Salvador e Comissão de Educação, Cultura, Esporte e Lazer.
Objetivo: Discutir as Perspectivas para a Cultura no Município de Salvador 
Vereadores Presentes: Everaldo Augusto, Claudio Tinoco, Leo Prates, Arnaldo Lessa, Fabíola Mansur e Luiz Carlos.

1. INÍCIO DOS TRABALHOS

A audiência teve início às quinze horas do dia vinte e dois de novembro de dois mil e treze, por promoção da Ouvidoria da Câmara Municipal de Salvador e Comissão de Educação, Cultura, Esporte e Lazer, com o objetivo de debater as políticas públicas culturais e a regulamentação do Sistema Municipal de Cultura. A Mesa foi composta pela Vereadora e Ouvidora Geral da Câmara Municipal Aladilce Souza; o Presidente da Comissão de Educação, Cultura, Esporte e Lazer Silvio Humberto; o ex-Ministro da Cultura e Secretário Municipal de Cultura de São Paulo Juca Ferreira; o Presidente do Grupo Cultural Olodum João Jorge Rodrigues; o Presidente da Fundação Gregório de Mattos Fernando Guerreiro, representando o Secretário de Desenvolvimento, Turismo e Cultura de Salvador Guilherme Bellintani; a Deputada Federal Alice Portugal; o Diretor Nacional de Cultura da Fundação Maurício Garbois Javier Alfaya; o Antropólogo Antônio Jorge Godi e o Diretor Administrativo da Câmara Beto Fagundes, representando o Presidente da Câmara Municipal de Salvador Paulo Câmara.

2. OBSERVAÇÕES PRINCIPAIS DOS PRONUNCIAMENTOS DA MESA
A Vereadora Aladilce Souza fez a sua fala inicial ressaltando que é preciso verificar o “lugar” da cultura no Plano Plurianual (PPA 2014-2017) e na Lei Orçamentária Anual (LOA 2014). Destacou a contribuição relevante do ex-Ministro da Cultura Juca Ferreira na criação do Sistema Nacional de Cultura e a importância de Salvador instituir o Fundo e o Conselho Municipais de Cultura para fortalecer a Política Pública de Cultura, democrática e transparente. O Vereador Silvio Humberto destacou a importância desta Audiência, pois considera que o debate com a comunidade é fundamental. Ressaltou que neste espaço também é relevante ouvir os especialistas que já movimentam o cenário cultural da cidade, além da contribuição de quem já geriu a cultura nacionalmente, e assim, torna-se o plano mais plural e com menos possibilidades de erro. Na abertura da audiência houve uma apresentação de grupos de capoeira e de maculelê sob a coordenação do Mestre Coentro. O Vereador Luiz Carlos fez uma breve fala pontuou a criação da Frente Parlamentar em Defesa da Capoeira e informou que no dia 13 de dezembro ocorrerá uma audiência pública sobre a capoeira nas escolas e a Lei 10.639 de 09 de janeiro de 2003. O Vereador Claudio Tinoco acentuou a importância da transparência pública na utilização dos recursos públicos destinados para a Cultura no Município. Os demais membros da Mesa destacaram os seguintes temas: o Projeto de Lei Nº 567/2013, que “Institui o Sistema Municipal de Cultura do Salvador – SMC e dá outras providências; a riqueza do patrimônio e a diversidade cultural de Salvador; a necessidade de fortalecer o Conselho Municipal de Cultura e o controle social da política cultural; a urgência dos governos estimularem a leitura e o pleno funcionamento das bibliotecas públicas; o incremento de recursos em 2014 para o setor cultural; a retomada do Projeto Boca de Brasa e de editais para entidades e produtores realizarem ações culturais com financiamento público; a proposta de definir como tema do carnaval 2014 os 40 anos dos Blocos Afros; a exclusão social e a discriminação racial no carnaval; a degradação de espaços públicos como praças para a realização de atividades culturais; a falta de apoio dos poderes públicos para a produção e difusão da poesia e a limitação de incentivos fiscais a empresas patrocinadoras de ações culturais. O Diretor Nacional de Cultura da Fundação Maurício Garbois, Javier Alfaya, propôs a estabilização dos recursos financeiros destinados ao setor cultural, assegurando 2% do Orçamento da União, 1,5% do Orçamento dos Estados e 1% dos orçamentos municipais. O presidente da Fundação Gregório de Matos, Fernando Guerreiro, relatou suas experiências no projeto “Boca de Brasa”, o que considera uma iniciativa de sucesso da Prefeitura. Além disso, expôs os planos do Executivo Municipal para o fomento à cultura, a exemplo dos editais aos moldes do governo estadual.
3. PARTICIPAÇÃO E CONTRIBUIÇÕES DO PÚBLICO 

Após as exposições dos membros da mesa foram abertas as inscrições para as intervenções do público, quando houve a participação de Sandra, representante da Associação Cultural Clube do Rock, que denunciou a falta de apoio por parte do município quanto ao palco do rock no carnaval e que há 15 anos as bandas tocam no palco sem receber cachê. Cristina da ABAC defensora da cultura inclusiva, destacou a importância de capacitar as pessoas que trabalham com Cultura e reforçou os direitos das pessoas com deficiência ao acesso a bens e atividades culturais. O palhaço Josevaldo denunciou o fato de Salvador não possuir espaços para armar circos e espaços públicos para atividades culturais nas comunidades de bairros periféricos, denunciando perseguição, agressão física e até prisão de agentes culturais que atuam com circo nas ruas da cidade. O compositor Jorge Dragão, questionou Fernando Guerreiro sobre atividades no dia do samba-reggae, recentemente instituído. Outros artistas também participaram do debate reivindicando a valorização de ações como o palco do rock, os saraus de poesia e as rodas de capoeira. Rosângela Karine, servidora do Memorial da Câmara, questionou sobre as ações para a preservação do acervo do Arquivo Municipal, em estado de conservação bem precário e o Presidente da Fundação Gregório de Matos informou que há projetos de reformar a atual sede da Fundação para que abrigue exclusivamente esse acervo, além de recuperar documentos históricos. Por fim, Rita Pinheiro, garimpeira da cultura, pontuou que no exterior os artistas são valorizados e possuem liberdade para expor os seus trabalhos em qualquer local público, porém, em Salvador não existe valorização das pessoas e o Poder Público Municipal coíbe as apresentações livres em locais públicos.
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS E ENCERRAMENTO DOS TRABALHOS

Após o debate sobre as perspectiva para a Cultura no Município de Salvador a Mesa fez suas considerações finais. Nada mais havendo a tratar, a Vereadora e Ouvidora Aladilce Souza agradeceu a presença e participação de todos e deu por encerrada a presente Audiência Pública. 
